
  

“NO 8: 

O DEI 
SEMANARIO REPUBLICANO RADIC 

Serta-fotra, 28 de Julho de 1916 . 

LO 
AL D'AVEIRO 

DIRECTOR 

Arnaldo 

Propriedade 

presso na tipografia 
Praça Luiz de Camões—AVEIRO 

Rios (a) 

= eu 

Oficina de composição, Rua Direita — Im- 

NUMERO 880 

E EDITOR 

Ribeiro 

da Emprêsa 

de José da Silva, 

(
V
Ô
N
H
A
V
)
 

Redacção e Administração, Rua Direita, n.º 54 

  

“intervenção de Portuga 
a ra en 

—— —— — mmp==— 

Um dos mais relevantes servi- 
gos que 0 Partido Republicano Por- 
tugiês tem prestado ao país con- 
siste na sua constante propaganda 
em favor da nossa intervenção no 

cobi que, presentemente, dilace- 

ra 4 Europa, e não apenas em fa- 
vor ta intervenção platonica, dis- 
farçada, como que envergonhada, 
mas) pela intervenção franca e des- 
assombrada, que nos coloque, em 
todos os campos, ao lado das nações 
que Jutam pela liberdade: do gene- 
ro humano, 

Contra esta mobre atitude do 
Partido Republicano Português tem 
sido movida persistente e furiosa 
guerra, que, manifestando-se a 
principio apenas por campanhas 
de má lingua e campanhas jorna- 
listicag, se traduzia, por fim, em 
factos bem mais concretos e: grá- 
ves, taes como à revolta de Ma- 
fra, e 
a cuja ditadura pimentista, g 

s factores nacionaes da retro- 
cesso—clericalismo e talassária— 
entendidos com a reacção europeia, 
que tem q seu foco principal na 
Austria e na Alemanha, saúdo ali 
a visinha Espanha apenas uma 
simples'sugursal, levantaram, in- 
citados pelaintriga a pelo oiro ger- 
manico, quantos obstatulos lhes 
foi possivel comparticipação de 
Portugal mn guerra. 

E nãofoi isto caso unico na 
historia dopresente conflito inter- 
nacional, mas, sim, um caso par- 
ticular dum vasto plano geral. 

Que asim é demonstram-no as 
revoltas de marca alemã que, de- 
pois de agóto de 1914, estalaram 
no Transwil, na India inglêsa é 
na Tripolitma e o que sé tem pas- 
sado em virias nações que ainda 
se conservim neutras, sobretudo 
na Grecia. | , 

Depois te prolongada e tenaz 
luta, que EE episodios sangrentos, 
como areyolta de Mafra eva re- 
volução de |4 de Maio ultimo, safu, 
queremos crêr que definitivamen- 
te, o Partib: Republicano Portú- 
guês, maio por quantos pre- 
zam a dimilade nacional e o bom 
nome de Pottngal, vencedor de to- 
dos os trimis, embustes-e ciladas 
dos seus ilyersarios. E 

Em vita disso, afigurs-se-nos 
que devesstar proxima a nossa 
intervengh armada no conflito eu- 
ropeu, aohdo da França, da In- 
glaterra, à Italia, de todas as na- 
ções quepelejam pela libertação 
do mundoda escravidão sob que 
sonhara algmal-o a fantasia per- 
versa do miitarismo prussiano. E” 
essa: intervinção uma, posto. que 
dolorosa, inifismavel necessidade. 

Temos que honrar velhos pa- 
ctos de alimça, muitas vezes se- 
culares, que são a garantia da con- 
servação do nosso imperio colonial 
e da independencia da metropole. 

Temos que ajudar a abater a 
feroz. aguis germanica, que, ven- 
cedora, nos votaria ao exterminio, 
retalhando-nos Mogambique, to- 
mando-nos Angola e dando o con- 
tinente, como recompensa de jesui- 

| ticas neutralidades, a ambiciosos 
visinhos nossos, 

| * E, acima dos interesses mate- 
| riaes, que, como se vê, olaramen- 
to nos apontam o caminho a se- 
guir, ha os eternos principios “do 
Direito, as normas da Justiça, que 
egualmente para ele nos propelem. 

A Alemanha, berço -de tão al- 
tos pensadores, patria de tantos 

> genios que a encheram de gloria 
no campo das sciencias, das artes 
e das letras, cobrin-se de vergo- 
nha pelo modo infame como na 
“Presente guerra tem procedido. 
Sessusoitando, em pleno seculo 

20 de outubro de 1914, e; 

XX, os horrores'das invasões mon- 
golicas, chamou sobre si um opro- 
bio eterno, 

Perante o desenrolar das faça- 
nhas do militarismo germanico, pe- 
rante aquele ininterrupto catadu- 
par de jgnominias, explicaveis em 
cafres, mas incriveis e intoleraveis 
num povo civilisado, o espirito mais 
endurecido pasma, tremulo de es- 
panto e indignação! . rg 

Tratados impudicamehte viola- 
dos; a Belgica e o Luxemburgo 
invadidos; Louvain incendiada ; 
a catedral de Reims sistematica- 
mente derrocada a tiros de canhão; 
massacres de feridos e de milha- 
res e milhares de civis indefesos; 
gazes asfixiantes; torpsdeamento 
de navios de comercio sem previo 

planos e dirigiveis, ou pela arti- 
lheria, de cidades não fortificadas; 
envenenamento de rios e de poços; 
uso de balas explosivas; estupros 
e assassinatos | 
- Que lugabre - desfilar de infa- 

mias | a 

Com mais razão que Victor 
Hugo, que, numa das mais tragi- 
cas passagens do seu formidavel 
Les Chatiments, nauseado de re- 
volver as vilezas do sujo imperio 
de Napoleão III, se suspende, bra- 
dando O! Dante Aligieri!, tam- 
[bem nós, ante as torpezas sem no- 
me do militarismo germanico na 
presente guerra, sentimos como 
que uma imperiosa necessidade de 
apelar para o portentoso sonhador 
forentino. 

- S6 ele, habituado a fantasiar 
e descrever os horrores do Infer- 
no catolico, poderia encontrar pa- 
lavras para narrar e estigmatisar 
os feitos canibalescos das novas 
hordas mongolicas de sua mages- 
tade o imperador da Alemanha! 

Deste modo, a atual guerra, 
posto que tonha, como quasi todas 
as acções do pratico habitante des- 
te utilitário planeta, um fundo de 
rivalidade comercial, é, acima de 
tudo, uma Inta entre a Força e o 
Direito, entre a Liberdade e a ti- 
rania monarquico-clerical, entre o 
princípio dasmacionalidades e as 
absurdas aspirações pan-germa- 
nistas. 

Sendo assim, como poderá Por- 
tugal hesitar em tomar parte no 
duelo, pondo-se. ao lado dos que 
combatem pela Liberdade, pelo 
Direito e pela independencia dos 
povos ? 

. Bem sabemos que a guerra é 
uma coisa triste cruel, odiosa mes- 
mo. Mas, no atual estadio da civi- 
lisação, só sobrevivem os povos 
que a não temem é que néla se 
lançam quando as necessidades da 
sua conservação lh'a impõem. 

Assim: procedeu ante-ontem o 
Transwal, assim procedeu ontem 
a beroica Belgica, assim está pro- 
cedendo hoje a gloriosa Servia e 
assim procederá ámanhã, se al- 
guem tentar violar-lhe o territorio, 
a pacifica e ponderada Suissa. 

Povo que pela causa sagrada 
da sua independencia não esteja 
disposto a fazer todos os sacrifi- 
cios, incluindo o da vida dos seus 
melhores filhos,-não é digno de vi- 
ver e não viverá. 

Ora, por mais degenerada que, 
á forga-de atarar jesuitas, frádes, 
inquisições e Braganças cobardes, 
esteja a raça luzitana, não quere- 
mos crêr que Portugal, velho he- 
roe de mil batalhas pelejadas em 
todos os mares e continentes do 
mundo, tenha entrado em tal de- 
cadencia senil que trema de pavor 
ante a idéa de pelejar mais uma, 
'embora congra os soldados da pri- 

  

aviso; bombardeamento, por aero-|. 

ranea, 

Tambem, em principios do se- 
culo XIX, a França era a primei- 
ra nação guerreira da terra. Os 
seus exercitos, até ali quasi inven- 
civeis, tinham esmagado a Prus- 
sia, avassalado a Espanha e aTta- 
lia, esfacelado a Austria, paralisa- 
do a Russia. O imperio francez ia 
de Roma a Hamburgo. Um aceno 
de Napoleão I, que destronava reis 
e dava corôas, era uma ordem. E 
o dispota omnipotente julgava rea- 
lisadas as suas aspirações de do- 
minio wniversal, 

Só a Inglaterra, isolada nas 
suas ilhas, ousava resistir-lhe, O 
resto da Europa era ou vassalos 
submissos, ou inimigos a quem 0 
terror obrigava o simular de ami- 
gos 

E todavia Portugal não tre- 
meu, Revoltou-se e, auxiliado pela 
Inglaterra, repeliu os exercitos na- 
poleonicos e contribuiu, levando as 
suas armas'até ao sul da França, 
numa encarniçada guerra de. cin- 
co anos, para a derrota do opres- 
sur da Europa. 

Pois bem. O homem que hoje 
aspira ao papel de dominador da 
Europa pouco se parece com Na- 
poleão T. 

Napoleão era um desses formi- 
daveis genios da guerra, como Ani- 
bal, Cézar, Alexandre Magno, Ta- 
merlão, Albuquerque e poucos 
mais. 

Guilherme II será, quando mui- 
to, a caricatuta de Napoleão IT. E 
Portugal, que não temeu langar-se 
na luta de vida ou de morte con- 
tra o corso genial, hade, tremer 
agora perante este imperador par- 
lapatão, mero general de gabinete, 
que parece destinado a ser o co- 
veiro da grandêsa da Alemanha ? 

Pensâmos que tal vergonha se 
não dará e que em bréve Portu- 
gal enfileirará ao lado das nações 
que combatem o despotismo ger- 
manico, 

Assim o ordensm os nossos 
mais vítaes interesses, a observan- 
cia de velhos pactos internacionaes 
e o respeito das nossas gloriosas 
tradições nacionaes. 

— ssa 

DR. AFONSO GOSTA 
São cada vez mais anima- 

doras as noticias que da ca- 
pital chegam sobre a doença 
do chefe do partido democra- 
tico, que dentro em pouco de- 
verá entrar em franca conya- 
lescença, O sr. dr. Afonso Cos- 
ta já se levanta e alimenta re- 
gularmente, tratando os me- 
dicos de prepararem a sua 
saída do hospital visto os de- 
sejos manifestados pelo ilus- 
tre enfermo em ir para casa. 

À inteirar-se do seu estado 
continuam a afluir diariamen- 
te ao hospital grande numero 
de pessoas de todas as classes 
sociaes que retiram satisfeitas 
com as informações recebidas 
e constatadas nos boletins me- 
dicos afixados durante o dia. 

Sincéramente nos congra- 
tulâmos com o bréye e com- 
pleto restabelecimento do glo- 
rioso estadista. 
—— ss — 

CONFLITO 

Entre o academico da 5.º 
classe Francisco de Castro 
Córte-Real e o professor do 
licen, sr. dr. Elias Pereira, 
deu-se na quarta-feira de tar- 
de um ligeiro conflito a que 
várias pessoas puzéram côbro, 
não tendo consequencias de   maior, 

meira potencia militar contompo-| 

Films... 
Camara dos deputados, sessão 

de 15 do corrente. 
O sr. conego José Maria Go- 

mes insurge-se contra as palavras 
dum orador, referentes ao general 
Pimenta de Castro, que o sumario 
dar sossões inseriu. 

As: palavras que tanto assa- 
nharam o sr. deputado conego fo- 
ram a frase pimenta da India, 
proferida a respeito do mentecapto 
ex-ditador pelo sr. Ribeira Brava. 

E o sr. conêgo, convicto e ira- 
do, declara que tem vergonha que 
aquela expressão esteja ali, porque 
Pimenta de Castro é um vencido é 
perante os vencidos abaixam-se as 
armas. 

O” sr. conego: olhe que tam- 
bem o João Brandão foi, por fim, 
um vencido e não consta que, de- 
pois da sua derrota, os contempó- 
Taneos e os vindouros se tenham 
abstido de o classificar condigna- 
mente, E olhe que o João Bran- 
dão foi o causador de muito me- 
mos mortes que o seu quêrido Pi- 
menta. 

Assim é 

Lemos algures que o odio ao 
talassa tem sido prégado com imo- 
derada violencia e com sinistra te- 
nacidade. 

E de talassa teem sido clasei- 
ficados, por antigos talassas ar- 
dendo hoje na febre delirante dos 
Sonversos, aqueles mesmos que á 
Republica teem dado, ininterrupta 
e inquebrantevelmente, o melhor 
do seu esforço, e pela Republica 
eram já, nos tempos distantes e 
adversos, em que os seus acusado- 
res de hoje serviam com docilida- 
de e baixêsa o velho regimen— 
acrescenta o articulista. 

Fala bem: E com tanta pro- 
priedade se exprime que apostá- 
mos. dobrado contra singélo em 
como Bichôsa discorda que isto se 
diga. 

Porquê, ele lá sabe... 

Esperanças 

Tem-nas ainda numa restaura- 
ção monarquica o conspirador Aze- 
vedo Coutinho, que numa carta in- 
serta nos jornaes alfacinhas, reba- 
tendo umas afirmações do sr. Leo- 
te do Rego, escreve estes dispa- 
rates: 

Pelos seus sacrifícios, pelos seus 
sofrimentos, pela sua nobre fé, 

” pela sua Tealdade, eu coreto firme- 
mente na restauração monarquica 
e creio na remissão e grandeza 
da nossa pobre Patria pela mo- 
narquia. 

Coitado, Nem o 14 de Maio 
lhe fez abrir os olhos. .. 

Que cegueira tão compléta.. . 

Ao largo 

Veio no Diario do Govêrno o 
decreto demitindo, de harmonia 
com as disposições regulamenta- 
res, o amanuense da direcção ge- 
ral de estatistica, na disponibili- 
dade, José Maria. da Cruz Morei- 
ra, mais conhecido pelo Caracoles, 
e que a respeito de trabalho nun- 
ca soube senão escrever larachas, 
com que a talassaris se vai delei- 
tando, já que a não deixam entre- 
ter-se com os cofres da nação... 

Aguentar e cára alegre, Ca- 
racoles. Para não aumentar o nu- 
mero dos ridiculos “que choram 
pela mama... 

Orise? 

Correram esta semana boatos 
de crise chegando a propalar-se 
que iría sobragar a pasta da guer- 
rao sr. Barbosa de Magalhães, 
ministro de pouca dura. num dos 
govêrnos transactos. 

Quem quer que inventou o boa- 
|to pôde marcar duas... 4 prêta 
porque teve espirito. Fez rir a 
bom rir muita gente do novo ge- 
nerab.s.   

ADMINISTRADOR 
DE ESTARREJA 

Exonerou-se deste cargo 
para o desempenho do qual 
havia sido solicitado pelo ex- 
governador civil do distrito, 
sr. dr. Lopes Fidalgo, o dire- 
ctor do Democrata, que, por 
ocasião da sua retirada, en- 
viou aos nossos colégas Jor- 
nal de Estarreja e Concelho de 
Estarreja a carta cuja repro- 
dução segue : 

Emo Gy, Redactor 

Tendo, por forga das circuns- 
tancias, de retirar désta terra on- 
de, durante 38 dias, apenas, exer- 
ci, à instancias do sr. governador 
civil, dr. Lopes Fidalgo, o cargo 
de administrador do concelho, é 
do meu dever apresentar a V, Ex. 
as minhas despedidas e ao mesmo 
tempo agradecer a excessiva bene- 
volencia e carinho com que fui tra- 
tado, desde a minha entrada aqui, 
nas colunas do jornal que tão dis- 
tintamente redige. , 

Ao deixar Estarreja, porém, 
eu não posso nem devo faze-lo sem 
que, aos que me honraram com as 
suas deferencias e amigade, e, em 
geral, aos meus administrados, di- 
ga, duma maneira clara, o motivo 
porque o faço. 

Vim para aqui numas condi- 
gões especialissimas, Os republica- 
nos désta terra, entusiasniados com 
a vitoria da revolução constitucio- 
nal de Lisboa de tal modo se qui- 
zéram associar ao movimento, que 
não encontraram outra maneira de 
se destacarem senão destituindo 
uma câmara, que fôra legitima- 
mente eleita pelo povo, para, em 
vez déla, colocar apaniguados seus, 
em comissão, tal como dias atraz 
havia provedido. o govêrno Pimen- 
ta de Castro e por virtude do que 
se levou a efeito a insurreição de 
14 de Maio. O sr. dr. Lopes Fi- 
dalgo, chamado a colocar-se á fren- 
te do distrito, inteirando-se do gu- 
cedido, entendeu, e bem, que tal 
acto politico não se cosdunava com 
os intuitos dos revolucionarios, pelo 
que me solicitou a vinda para esta 
terra afim de repôr nos seus loga- gares, imediatamente, tudo quanto 
havia sido alterado. Acedi, não sem 
primeiro vir junto do sr. Franois- 
co de Moura de Almeida Eça, com 
quem quiz ter essa atenção, visto 
ser o unico republicano antigo exis- 
tente néstas paragens, participar- 
lhe o que se estava passando e ap 
mesmo tempo inteirar-me do modo 
como seria recebido, o que tudo 
combinei com o sr. governador ci- 
vil, então. E porque dificuldade 
alguma surgisse, vim tomar posse 
da administração concelhia no dia 
9 de Junho depois da qual logo se reuniu, como de direito, a comis- 
são executiva do municipio, que 
violentamente havia sido esbulha- 
da do seu logar, recebendo nêssa 
ocasião e após os cumprimentos do 
estilo, os primeiros pedidos que 
consistiram, da parte dos republi- 
canos, em demitir, o oficial de de- 
ligencias da administração, nomear 
para o substituir um correligiona- 
rio, que logo me indicaram, e pre- 
encher a vaga de 2,º amanuense 
tambem da administração, para a qual lembravam egualmente cérto 
individuo. 

Pedidos de interesse publico, 
pedidos que envolvessem utilidade quer para O regimen quer para a 
região, está-se à vêr, nenhum. 

A tudo respondi invariavelmen- 
to que só depois de me certificar 
da conveniência déssas medidas 
procederia. E assim fiz. Relativa- 
mente & substituição do primeiro 
empregado reCuzei-me desde logo 
a faze-la, posto que mo indicassem 
coro inimigo das instituigões-—po- 

  

| bre diabo !-—enquanto não ouvisse 
sobre o caso o gr. governador do 
distrito. Ao candidato proposto pa- 
Fa o outro lugar, e que se me apre- 
sentou no fim do mez preterito a 
instar pela sua nomeação, fiz-lhe 
vêr que o pessoal da repartição era 
suficiente para 0 serviço, não me 
sendo licito portanto sobrecarregar 
o municipio com mais outra verba 
de despêsa além das que já pos- 
sue. 

Posta a questão neste pé, aguar- 
dei a chegada do sr. governador 
civil, de Lisboa, falei-lhe no as- 
sunto de que ele já tinha conhe- 
cimento, ouvi às suas instruções é 
quando me dispunha a cumpri-las 
eis que um feliz acaso rasga o 
véu envolvente duma trama ur- 
dida pelo elemento republicano 
democratico contra a minha per- 
manencia á frente da administra- 
ção deste concelho, servindo-lhe 
de base o facto de ainda não es- 
tar substituido o oficial de deli- 
gencias! Claro que 'desde logo 
exigi explicações, vindo por elas 
à inteirar-me do fim que tinham em 
vista os dirigentes locaes da poli- 
tica radical; promover, com efei- 
to, a minha saída sem delongas, 
apenas os seus desejos estivéssem 
satisfeitos, Mas enganaram-se, O 
diabo tem uma manta que cobre, 
dizem, e outra que descobre e as- 
sim pude, a tempo, escapar á trai- 
ção, à manifesta deslealdade usada 
para com quem tão leal, franco e 
delicado havia: sido. 

Queremos isto, faga, execute e 
vá-se embora | 

Que papel tão deprimente—o 
de algoz—que os republicanos de 
Estarreja se enfeitavam para me 
distribuir | 

Não se lembraram, porém, es- 
ses luminares, tal a sua falta de 
compreensão das coisas, de que 
para festa de ferro não tenho apti- 
dões e para serventuario de quem 
quer que seja me faltam aqueles 
requesitos que já teem feito a fe- 
licidade de muito fiel patife... Por 
isso me recusei terminantemente a 
desempenhar o mandato de que 
estava incumbido desde que me não 
fosse garantida uma cérta estabi- 
lidade destinada a assumir todas 
as responsabilidades que me pu- 
déssem caber, principalmente na 
degola do terrivel inimigo das ins- 
tituições, que me era imposta a 
cada momento, e de quanto me 
custava a pô-la em prática di-lo a 
minha consciencia, que me obri- 
gou a emitir, esgotadas todas as 
outras razões, esta opinião: os 
exemplos devem vir de cima, com 
motivo justificado, e nunca parti- 
rem de baixo, para que não sejam 
só atingidos os desgraçados, os 
inofensivos. : 

Mas, sr. redactor, agora repa- 
ro que tenho abusado algo da sua 
bondade, e que nada me autorisa 
a massa-lo, tomando-lhe espaço e 
tempo com um assunto que, se 
me interessa a mim, póde muito 
bem ser que não interesse a mais 
ninguem. Termino, por conseguin- 
te, renovando os meus sentimen- 
tos de gratidão a quantos me dis- 
pensaram de alguma sorte o favor 
da sua simpatia, visto o caso estar 
suficientemente esclarecido, e ofe- 
recendo a todos o meu limitadis- 
simo prestimo em Aveiro, permita 
que, com toda a consideração, me 
subscreva, 

De V. Ex.* 

“ At. venrador e ob.º 

Estarreja, 17 de Julho de 1915. 

E Arnaldo Ribeiro 

Bem aclarado nósta carta 
o motivo que levou Arnaldo 
Ribeiro a romper com o gru- 
po de creaturas que dele se 
queriam servir apenas como 
instrumento de vingança, á 
falta de coragem para pôrem 
em prática os seus projectos, 
nada mais, por hoje, preten-      



  

  

demos. dizer senão que temos! 

fixo o olhar na nova autor: 

dade-estarrejenhe BIVBÉ quan- 
do xenlisa a obra de sancamen- 

to imposta ao seu antecessor e 

que já tarda, para quens tanta 
pressa tinha. . 

Vá, srs., ao menos mostrem 
que=não. são talassát| como o 

nosgô directoti . 

SPARTA on 

À bandeira do Ásilo-Escola 
Ha um ano que, como noticiá- 

mos; cum -grande--numero —de-ex- 

educandos do Asilo-Escola, compa- 

recom-na sua sede e resolveu coti- 

sai-se, para, oferecer aos aluais Asi- 

lados «uma. bandeira que, .demons: 
trando+ o: sen-reconhecimento-dgue- 

fa 'inslituição;-obra benemerita «do 

ilustre) 'nveironso dr>Barbosa «de 

Magalhães; ineuissera tados, quam 

to destraldada,"dsêntimento “de 

simpatia 'que"táis msntnições a'to- 
dos merecem. ' 

“cu Vai ter em breve a sua reali- 

sação. aquele empreendimento dos 

simpaticos rapazes, pois a bandei- 

raysque em breves dias estará con- 

eluida, expôr-se-á em casa do sor. 

Pomipem da Gosta Pereira, eai te- 

“Yavtodos os aveirenses amigos da 

atte; ocasião de admirar quanto 

pólo o saber e habilidade de duas 
senhoras da nossa terra. Referimo- 

nos à ox.” snr,* D. Otilia Lourei- 

to e sua ex.”" irmã, que puzeram 

naquele trabalho todo 0 sen empe- 

nho de eximias aitistas. E .são-no 

realmente; não se-eucontraria em 

parte alguma quem, com mais com- 

pttência, execultasse aquele primor 

de arte. 
O desenho, inspiração feliz do 

alistinto professor Silva Rocha, é 
Lado executado a matiz sobre sêda 

branca-e simbolisa as artes e as le- 

tras em bem delineado conjunto 

“com as armas da cidade de Áveiro, 

com ramos de louro e de carvalho 

tudo assente sobre um sol poente 

donde irradia à luz para a qual de- 
vemos caminhar. 

A comissão dos ofertantes re- 
solveu que a festa se faça no do: 
mingo, 22 de agosto, e, para hon- 
rarem esse acto, convidar um re- 
presentante do fundador -do 
Asilo e todos os atuais membros 
da Junta Geral do Distrito, autori- 
dades é ontros funcionarios, ete., 

fazendo-se uma sessão solene, tal- 
vez, no edifício da dita-Junta Ge- 
ral, percorrendo em. seguida os 
alunos do Asilo a cidade, coma 

sua bandeira, até à sua residencia, 
ficando exposto o Asilo durante es- 
se dia e-havendo ainda ontras ma- 
nifestações de regosijo que, opor-!P 
tunamente, se anunciarão. 

RD tm 
O Democrata éojor 

nal de maior tiragem e circulação 

e mais barato que se pu- 

blica na séde do distrito de Aveiro. 
—— at De — 

A' carga 
Numa reunião de republi- 

canos que aí se efectuou esta 
semana com a assistencia do 
Bichêsa, Flautas de O, deba- 
teu-se de novo, dizem-nos, a 
ideia da nossa irradiação (!) 
da Republica, apresentando- 
se argumentos de tal naturê- 

sa: estranhos que deixaram 
perplexa a assembleia no meio 
da qual foram reproduzidos. 

Arrangem lá isso, que nós 
esperâmos resignados. . Mas 
depressa por causa do sofri- 
“mento, sim? 

- Barbaros!,.., 
— aa psp 

“O CARREGAL, 
Prineipiou a publicar-se no 

dia 15 um novo jornal assim 
intitulado, orgão do Partido 
Republicano Português em 
Carregal do Sal. Dirige-o o sr. 
Albertino de Moraes e prome- 

te defender as regalías do con- 
celho ao mesmo tempo que se 
esforçará por auxiliar o par- 
tido demoeratico quanto em 
suas forças caiba. 
o Muitas prosperidades. 

CHA RT As 
DUM 

“BXPEDIGIONARIO 

Mossamedes,30 de junho 

nós, hoje ha de mais, Estão Jan] 
torados nada menos de seis vapo- 
fes, que VsEJcrúzarh “com rumos 
opostos-—uns para o norte, outros 
parieio sui AA quelês; pórém, anun- 
ciam. com tão pouca demora as 
suas partidas"que mal me chegará 
o tempo,para escrever; duas pala- 

vras ás pessoas guévidas) é Mistan- 
tes e honrar-me com as reme'sa 

delta do! Dihocrita, tão transi- 
gente ê Benigho/ ramim. 

A deficiencia de pessoal na res 
partição do correio está dando lo- 
garca demoras excepoionahnente 

prejudiciaes da quantos: delas pre- 
cisam,. agravado tudo com | uma 
morosidade unica-que mais as sa- 
jienta bavilta na manipulação e 
escrituração das correspondencias. 

Uma carta registada é recebi- 
da apenas tres e às vezes quatro 
dias após a sua vinda, tendo-me 
sido entregue uma encomenda só- 
mente com a demora de vinte, de- 
pois. da sua chegada aqui! ] 

Como se compreende, taes de- 
moras são prejudicialissimas e mui- 
to bom seria evita-las por qualquer 
procésso. : 

Tenho aqui sido muito obse- 
quiado pelo sr, Antonio Pinto-de 
Miranda e familia, que para todos 
os filhos dessa cidade, que se apro- 
ximem, ele tem as mais peghoran- 
tes provas de protecção e ami- 
zade, 

Trabalhador, honésto, o. sr. 
Miranda, congnistou pelo esforço 
do seu trabalho a situação desafo- 

gada e próspera que aqui ufrue, 

sendo pelo seu caracter e. quali- 

dades geralmente estimado e mui- 
tissimo querido. 

A sus simpatia pelos conterra- 

ncos vem de longe e raro tem si- 

do aquele que, conhecido como 

tal, não «tenha recebido as mais 

cativantes provas de estima e de 

afago verdadeiramente paternaes. 
Aqui consignâmos o nosso pro- 

fundo reconhecimento pelo avulta- 

do quinhão que de hospitalidade e 

carinho temos recebido do honra- 
do cidadão. 

Sabemos que estão bons os 

aveiranses Joaquim Camilo e An- 

tonio Pinto, este atualmente chau- 

feur e bem remunerado, estando 

resolvido a prolongar a sua esta- 

da aqui, até que as circunstancias 

lhe permitam voltar ao abrigo de 

uma situação desafogada e de fór- 

ma a coloca-lo no bem conceito de 

todos os seus conterraneos com 

oformal esquecimento de algum 

ecado velho... : 

Chegou ha dias, vindo do in- 

terior, num estado verdadsiramen- 

te deploravel de manifesta aliena- 

cão mental, o sargento Domingos 

Martins Pereira, de cavalaria 8, 

que daí veiu e aí passou bastante 

tempo. 

Comoveu-ms imensamente ob- 

servar o seu estado que impõe a 

saida imediata para onde possa 

ser devidamente tratado, devendo 

para isso seguir muito brévemente 

para Portugal. 
Por promoção a tenente coro- 

nel deixou o comando do batalhão 

de infanteria 18 o sr. major Mou- 

rão, vindo substituí-lo o sr. major 

Salgado, que no 24 de infanteria 
foi promovido para este posto, e 

colocado em Vizeu. 
Os restos do batalhão de in- 

fanteria 14 e da bateria de arti- 

lharia 3 foram dissolvidos não só 

pela. redução das suas praças co- 

mo ainda pela doença de quan- 

tos compunham esses resumidos 

efectivos, absolutamente impossi- 
bilitados de prestarem qualquer 

serviço. Estas praças seguem qua- 

si na sua totalidade para Portugal, 

num deproravel estado sanitário. 
Veem do interior e marram como- 

vedoras inclemencias e privações 
que por lá sofreram. 

Corre com insistencia o boato 

que os alemães atravessaram a 

fronteira em frente de Cuangar, 
onde estão em grupos numerosos 

com as familias, dizendo-se mais 

que ha receios de que se dirijam 

para o nosso planalto do Humbe, 

de onde serta dificil desaloja-los, 
Não tenho elementos para acre- 

ditar ou desmentir estes rumores, 

mas que alguma cousa se prepara 

e que parece indicar o pronuncio   dum movimento definitivo de lar- 

O que muitas veres ha de met 

O DEMOCRATA 

go avanço ou posse -de faslguer) 
objectivo, não ha Quvida, As nos-| 
sas forgas mais avançadas estão 
ainda a 20 dias da fronteira e to- 
da esta distancia é precisamente 
aquela onde o gentio—Cuamats e 
Cuanhama-=está revoltado. Toda- 
vía o melhor tempo está passando 
e depois seguem-se as quadras 
tepriveis: a'Séca e as chuvas, tor- 
nando-se por todas às: razões ina- 
diavel a realisação do que aqui 
nos trouxe. 

Se o não fizérem, tudoisto re- 
dundará num-verdadeiro desastre; 
numa grandissima vergonha, O 
caso agora não d- disparar meia 
duzia de tiros na pretalhada— 
eterno bods espiatorio-de tudo .is- 
to—e «regressar (4 metropole ar- 
mados em heroes conquistadores. 
A situação agora é outra e é abso- 
lutamente indispensável que bem 
definida. e assente. fique—custe o 
que oustar. A 

Segundo corre. caber-nos-ha a 
vez de embrenhar-nos: por. esse 
sertão fóra; fala-se que pelo me- 
nos duas companhias do 18 mar- 
charão por estes dias para O in- 
terior. 

Será verdade ? 
Antes de terminar tenho que 

referir a imponencia e ruido das 
festas ao S, João e que excede- 
ram toda a espectativa, havendo 
iluminação 4 moda do Minho, no 
Jardim Publico, onde se ' exibiu 
superiormente a musica organisa- 
da por várias praças do 18; inau- 
guração da bandeira nacional ofe- 
recida ao batalhão do mesmo re- 
gimento pelos oficiaes e sargen- 
tos, que foi igada pelo sr. major 
comandante, fazendo-se a devida 
continencia e respectivos toques 
com toda a solenidade, segnindo- 
se depois:várias corridas: luta de 
tracção, desafio de foot-ball, cor- 
ridas de bicicletas e motocicletas 
e concurso hipico em que toma- 
ram parte muitos oficiaes, para o 
que se organisou um juri, ete. 

A iluminação foi deslumbrante 
pela enormissima quantidade de 
balões, pois não houve soldado 
que não fizésse dois e tres. 

Os bailes e descantes eram por 
toda a parte, cantando-se com ver- 
dadeiro entusiasme-—a caninha ver- 
de, o regadinho estantos outros 
cantos genuinamente nossos, en- 
toados em formidaveis córos, de 
mistura com amarguradas é sen- 
tidas recordações daqueles que á 
mesma hora seriam por al eleva- 
dos, no solo abençoado da Patria, 
junto dos entes queridos, que tão 
distantes estão | 

E já lá vai o grande dia e 
atraz dele, outros e outrós, nesta 
voragem do tempo que tudo leva 
e tudo faz esquecer! 

Confirmam-se os boatos a que 
aludo, insistindo-se na partida do 
18. Como o Beira é esperado por 
estes 4 ou 5 dias mais chegados, 
informarei os leitores do Democra- 
ta, se de facto se cumpre ou não 
cumpre a missão que aqui a todos 
nos trouxe. E 

Já não é sem témpo!... 

A, B. 

—— eine e 

Apêlo atendido 
A comissão de socorros a 

naufragos convidou já as viu- 
vas dos tripulantes da Afri- 
cana a apresentar os docu- 
mentos indispensaveis para 
em seguida serem votadas as 
pensões para essas infelizes 
que se debatem na maior dôr 
acompanhada da maior mise- 
ria. 

Registâmos o facto com os 
nossos agradecimentos ao ilus- 
tre capitão do porto e a -to- 
dos quantos possam concor- 
rer com o seu voto para que 
se minore a-triste e aflitiva 
situação de tantas desgraça- 
das, a favor de quem ergue- 
mos a nossa voz, suplicando 
o auxilio, que humana e ca- 
ritativamenite, se lhes deve. 

Ainda bem e embora não 
seja tudo alguma cousa é. 

—Garra- 
Té Fr mos fas inglê- 
sas para conservar liquidos 
no seu estado primitivo. 

SOUTO RATOLA 

AVEIRO   

Notas mundanas == 
Consorciou-se no domingo 

coma sr* D. Ofélia de Rezen- 
de, uma galante menina, nossa 
patricia, o sr. Manuel: dos San- 
tos Ferreira, filho do sr. José 
Augusto Ferreira, proprietario 
dum dos melhores estabeleci- 
mentos désta cidade. 

mos' todas “as vênturas de-que 
são dignos, partiram para o 
Minho a passar a lua de mel. 

O» Retiro paraca' Ribeira 
Grande, Açõres, o sr, Luiz Mo- 
raes, muito digno escrivão de 
direito naquéla comarca, 
& Visitaram-nossesta, sema- 

na os nossos dinigos' “srs. Ma 
núel Ferreira de “Carvalho 
Afonso, de Requeixo; Mianúel 
Marques de Carvalho, da Oli- 
veirinha; José Martins da Ro- 
sa, Manuel Martins Capitão- 

Mór, Carlos Martins Maga- 
lhães, da Palhaça; José Simões 
Carrêlo, de Cacia; Manuel À. 
Ferreira Pires, da Povoa do 
Forno e Ventura Simões Aidos, 
de Agueda. 

Com curta demora está 
entre nós o ilustre senador, dr. 
Simão José. 

Veio de visita a seu irmão, 
sr. Antonio Felizardo e deve 
partir por estes dias a tomar 
assento no logar para que foi 
eleito por um dos circulos dos 
Açõres. 

Afectuosamente o cumpri- 
mentâmos. 

é» Vindo de Lisboa, acha- 
sea veranear na sua magnifi- 
ca vivenda de Albergaria-a- 
Velha o sr. João Patricio Al- 
vares Ferreira. 
& Chegou de La: Toja o 

nosso presado amigo e dedica- 
do republicano aveirense, João 
da Cruz Bento. 

& Encontra-se já na Costa 
Nova com sua familia o dis- 
tinto pintor, sr. Artur, Prat. 

TANTA DELIGADÊSA.. 
Num periodico da localidade 

veio agora publicada uma directa 
referencia ao director do .Demo- 
crata, cheia de correcção, em que 
o articulista, arguto, como os que 

ra, uma incoerencia no facto de 
Arnaldo Ribeiro desempenhar fun- 
ções administrativas em Estarreja 
sem que ali tivésse Tesidencia ofi- 
cial, pois, acrescenta, só alt vai;.. 
assinar 0 livro do ponto e natural- 
mente receber o ordenado no fim 
do meg, O que é expressamente con- 
trario á doutrina tantas vezes advo- 
gada no seu jornal. 

Tinha razão, não ha duvida, o 
autor da catilinaria se assim fôsse. 
Mas não éra. Primeiro porque só 
provisoriamente o dire- 
ctor do Democrata acedew a ir de- 
sempenhar as fanções de adminis: 
trador de flstarreja e portanto não 
podia ser obrigado a fixar residen- 
cia onde estava, além disso, por 
simples obsequio. 

Esta circunstancia, contudo, 
fão impeliu sua em.* a deixar de 
cumprir com os sers deveres. As- 
sim, ao contrario do que aleivosa- 
mente se quer fazer acreditar, 0 
nosso director não ia SO assinar 
o livro do ponto e receber o orde- 
nado no fim do mez. Fazia mais, 
muito mais do que isso, talvez até 
mais do. que qualquer administra- 
dor com residencia fixa na séde do 
concelho, porque chegava a estar 
sete horas consecutivas na sua rê- 
partição, a trabalhar, o que bem 
póde ser comprovado com o teste- 
munho de todos os empregados. 

Já vê o articulista que não 
respeitou, como devia, a verdade 
e que fazendo obra por simples 
conjecturas, isso o não honra nada 
antes prejudica a sua louvavel ini- 
ciativa ha muitos anos manifesta- 
da no levantamento do nivel da 
imprensa. .: f 

Com respeito a interesses o 
melhor é não falar nisso. Se toda 
a gente, todos os republicanos se 
alimentassem da Republica como 
nós, de ha muito que teriam espi-   

Ossnoivos, a quem --desejâri. 

o são, pretende vêr, logo á primei- 

doa 
VINHOS DO PORTO 
Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
DE 

VILA NOVA DE GAIA 

(Porto) 

Pois são dos melhores 
: que ht 
O fino Moscatel ve- 
Aho qu o vinho superior 

Kegenerante 

chado o Candlo com fome. Eles é 
a familia, Sê d tivéssem, 

No entretanto alguem aparece, 
sem eserupulos, 4 confundir o que 
a propria razão “esclarece, pois 
que a nossa qualidade «de republi- 
canos desinteressados não exclue, 
o que seria um contrasenso, a 
prestação de serviços ao regimen, 
quando necessarios, salvo se o in- 
dividuo de republicano apenas tem 
o nome e é dum comedismo tal 
que só pensa em ei, julgando ser 
isso o bastante para consolidação 
das instituições e progresso do 
país, Até” parece impossivel que 
haja jornalistas que tal-suponham 
e se abalancem a escrever assim, 
a não ser que confiem' demasiado 
na estupidez. de quem os lê... 

Em conclusão: pelo nosso di- 
rector jâmais pedido algum foi fei- 
to para exercer as funções de ad- 
ministrador em qualquer concelho 
do distrito. Solicitado para, com 
urgencia, sem demora ir numa 
missão delicada a Castélo de Pai- 
va, quando, pessoalmente nada: lu- 
erava com isso, obrigou-se 4 mas- 
sada, deixou os seus trabalhos e 

do mundo que lhe pagassem: o 
transporte, que mais não aceitava, 
visto os seus parcos recursos lhe 
não permitirem gastar com a po- 
litica mais do que lhe tem dado 
em dinheiro e sacrifícios de toda 
a ordem, Não aconteceu, porém, 

assim; mas nem por isso alterou a 
sus linha de conduta, arrostando 
com o pesado encargo que lhe 
acarretou o desejo de ser util ás 
novas instituições, ás quaes tem 
responsabilidades ligadas por as 
ter ajudado a implantar, sem re- 
criminações nem agravos, 

Depois foi nomeado. adminis- 
trador de Estarreja, tambem em 
circunstancias especiaes, Lá este- 
ve, lá cumpriu conforme poude e 
soube a missão de que o encarre- 
garam, tendo retirado com um 
saldo de 60 centávos, segundo as 
contas minuciosamente feitas já de 
proposito para atirar à cara dos 
pulhas que nesta terra só se-com- 
prazem em deturpar todas as bôas 
intenções. 

E aqui está como fica reduzida 
a tão minusculas proporções o pe- 
faço de prosa que alguem enco- 
mendou para nos confundir—tadi- 
nhos!—e que, com tanta doçura, 
com tanta delicadêsa, veio» a lume 
ao raiar da béla aurora do ultimo 
domingo... 

Valeu a pena *. 
ee ——— 

OFICIAES 
MILICIANOS 

— —=s(n)=—— 

(Retardada) 

Sr. Redactor 
. 

Um dos projectos de lei apre- 
sentados pelos srs, Pereira Bastos 
e Sá Cardoso, sugére-me algumas 
considerações despertenciosas, e 
sem o intuito de desprimôr para 
com os ilustres oficiaes, e muito 
menos o de polemica, que a minha 
nenhuma proficiencia, nem a. mi- 
nha situação oficial me consenti- 
riam, No entanto não posso calar 
a minha magua por mais uma véz 
se constatar que o quadro dos 
atuses oficiaes milicianos nem 
uma referencia, sequer, merece. 
Perdão: merece, pelo que respeita 
a obrigações, porém, com relação 
à mais pequena garantia, não. 

As acções valem pelas inten- 
ções, e eu avalio que a dos ilus- 
tres apresentantes foi a melhor, 
ao redigirem a, infelizmente, ne- 
cessaria disposição do art.º 5.º, do 
1.º projecto, em que se determina, 
aque aos alferes milicianos que fô- 
rem promovidos a este posto de- 
pois da publicação da presente lei, 
será abonado, por uma só vez, 
para os auxiliar na aquisição de 
uniformes, armamento e equipa-   mento, uma ajudagile custo de 

partiu, sendo a coisa mais natural! 

1100800,» E”, infelizmente, necesss 
triaçfepito, mas é profundamente 
injusto, Parece paradoxo; mas se 
não vejâmos: aos oliciaes milícia- 
nos, que entram, todos os uri- 
nhos, todas as facilidades, mas 
para os atuaes? Quem lhes pigou 
os seus aniformes' de campanha, 
armamento e equipamento? No 
entretanto eles tivéram de apre 
sentar-se: devidamente” unifor 
misados e equipados quando da 
primeira convocação para as esco 
las de repetição, como era clara 
e “expressa a lei, cuidadosamente 
transcrita nas convocatorias. 

Quem estas linhas escreve, 
bem como a outros de cérto acon- 
tBcen, chegou ao fim da primeira 
escola de repetição com jo lucro 
apenas de 5AOO e qualquer coisa, 
e comprando apenas os artigos de 
uniforme indispensaveis, taes como 
bm fato, capacete, bonet de biva- 
que grévas, botas do padrão etc. 
mas nem sequer podia, nem póde 
pensar em adquirir equipamento, 
servindo-se com um empres- 
tado. 

E' rude a franquêsa, mas é 
verdade, e é esta a situação em 
que se encontra o oficial miliciano 
atual, a não ser que tenha rendi- 
mentos proprios. 

Mas quem tenha só o encen- 
drado amor patriotico de preten- 
der ser util ao seu país em qual- 
quer campo que se encontre, e 
aproveitando, para isso, ainda que 
seja O mais pequeno ensejo que se 
lhe proporcina, não tem remedio 
senão ficar com a vontade, pois 
que das instancias superiores o 
que póde esperar, se nada até ho- 
je lhe teem dado? De nada preci- 
so, note-se, para que o meu entu- 
siasmo patriotico seja sempre quen- 
te; mas é desconsolador vêrse só 
impôr obrigações, não se facultan- 
do, na medida possivel, os meios 
para com dignidade elas se 
cumprirem, 

Pensaram talvez os ilustres 
proponentes que não havia neces 
sidade de olhar para o atual qua- 
dro de ofciaes milicianos, visto ele 
quasinão existir, atenta a enorme 
debandada, traduzida nas inume- 
ras demissões requeridas? Se tal 
pensaram, enganaram-se, porque 
ainda ha quem não deserte e fique 
pronto a dar da melhor vontade 
á Patria 6 que ela lhe venha a 
pedir, como alguma coisa já lhe 
teem dado, de cérto pouco, mes- 
mo nada, mas tanto quanto: possi 
vel dentro da sua vontade, da sua 
energia e proficiencia, como da 
melhor bôa vontade lhe dará a 
propria vida; em qualquer campo, 
ainda o mais arriscado. 

Ainda o atual projecto só im- 
põe obrigações, sem conceder a 
mais pequena vantagem aos atuaes 
alferes milicianos, dispondo no seu 
artº 6.º que anualmente serão 
convocados para as escolas de re- 
crutas até 300 desses oficiaes. 

Esta disposição é necessaria e 
de todo o ponto util, como nas mi- 
nhas palestras sempre tenho de- 
fondido, pois é a wlca maneira 
de oficiaes milicianos praticarem e 
apresentarem-se decentemente á 
frente das unidades, entregues “ao 
seu comando, e escuado será en- 
carecer a utilidade dum oficial em 
taes condições, nas suas relações 
para com os seus subordinados. 
Mas esta disposição mais vem 
realgar a injustiça do art.º 6.º. 
Para o subsídio só «e conhecem os 
futuros milicianos, para o serviço 
não se faz distinção entre os atuaes 
e futuros! 

Poderão argumintar que a lei 
não tem efeito retraativo e por is- 
so não poder aplica-se as vanta- 
gens a conceder, aosificiaes atuaes. 

A meu vêr hi um meio no 
proprio projecto, Siria o promo- 
ver os atuaes ofidaes milicianos 
que tivéssem dado algumas pro- 
vas, quaesquer qe fossem, de 
onde se avaliasse | sua proficien- 
cia e bôa contade;s que tivéssem 
mais de 5 anos de promoção, ao 
posto imediato. Porque o soldo e 
gratificação a que se refere o $ 
1.º do art.º 6.º sedam maiores, e 
assim, até cérto pinto, equivaleria 
ao subsidio concedido no art.º 6.º. 

Pedindo descupa de vos to- 
mar tanto espaço, com os: meus 
agradecimentos, sabscrevo-me 

Aveiro, 3 | 7/ 915. 
Um alferes miliciano 

Anselmo Taborda 
ADVOGADO 

R. dos Mercadores, 19 e 19   Aveiro    



  

    

  

  

Prevenidos por cartas e jornaes es- 
trangeiros, de que a Academia das 
Seieneias de Lisboa dirigira a todas as 
Agremiaçõés Bábias de diversos países, 
directamente, uma circular, sem visos 
de verdade e ocultando-a por isso á im-= 
prensa e à opinião portugubsa, cumpre- 
me, á vista de tão deploravel documen- 
to, categoricamente declarar; y 

1.º Que a desiguação Academia de 

puros 
ouro houve em La- 

mego grossa pancadaria em 
que teve de intervir a força 
armada, dando-se entre ela e 
os amotinados conflitos de tal 
natureza gráves que se regis- 
tam até agora 14 mortes e 
avultado numero de feridos 
alguns dos quaes não escapa- 
rão, Entre aqueles figura um 
individuo de nome Pascoal 

  

  Sosencias não 'é propriedade exclusiva 
de nenhuma instituição seientifica, por 
pertencer legitimamente a todas as que, 
visarem o progrosso do saber, por via 
de uma seleeção de competoncias espe- 
cialisadas, e obedecendo a um plano em 
que o mesmo saber esteja eistonatisa- 

o e tenha objectivo social, condições 
essas a que satisfaz plenamente q 
Acadomia do Soioncias 
de Portugal, aloe titulos e Ea- 
tatutos foram aprovados, por decreto 

de 26 de outubro de 1910, publicado no 
Diario do Govêrno do din imediato ; 

2.º Quo não ha motivos para se da- 
rem confusões entre as duas. Acades 
mias, porquanto a Academia 
de Sciencias de Portugal 
participou a sua constituição e fins à 
todas as congeneres estrangeiras, quan-. 
do lhes enviou o Tomo I dos seus Tra- 

, tendo recebido dólas as'suas pu= 
blicações, som quebrado envio para a 
outra Académia ; t 

3º Que a Academia de 
Sciencias de Portugal é 
tão oficial como à Academia das Seien- 
cias de Lisboa, pois não só essa quali= 
dade está exprossa no artigo 1.º dá sua 
Legislação, publicala no- Diario do Go- 
“vêrno (1 série) de 13 de maio: de 1915, 
como tambem, da mesma fórma que la, 
tem casa propria dada pelo Estado, tem 
as publicações custeadas pelo mesmo 
Estado, possue delegados:na Junta «las 

e potégan, no Conselho Teatral, nos 
diria Artisticos, é gosa, a mais “do que 
éla, das seguintes prerogativas:: 

- 4) Estar representada em todas as 
comissões de estudo, em cuja nomeação 
intervenha o Ministro de Instrução Pu- 
blica, e dele ações de Portugal 
X Menina. cicntificos titerm adidas: 

Ft. 3.º da citada Legislação) ; 
=» 0) Ser a sua correspondencia consi- 
dérada mini toflotal (art.10.º-da citada 
«Degislação) ; E ú 

0) Ter à função de orientar a api 
Bião publica e os organismos dirigên= 
a no estudo dos problemas que mais 
“interessam ao país (art. 21.º da citada 
*egislação), sendo ainda Corpo consul- 
tivo do Sonado Municipal de Lisboa, 
aque, por esse motivo, a subsidia ; 
É 4 Que aadmissão na Acades 
mia do Scioncias de Por- 
tugal é tão rigorosa como pa ontra 
Academia, pois, nos termos da referida 
Syislação, o titulo de Vogal só póle ser 
conferido aos autores que tenham reve- 
tado notavel mérito intelectual e ode 
Correspondeuto só pódo ser .confarido 
“os aútores de distinto mérito, àxigindo- 
BO ainda outros predicados que-não fi- 

ram nos Estatutos da Academia das 
Eeioncias de Lisboa ; 
— 6º Que as unicas: diferenças exia- 
tontos entre as duas-Academias, são 
além das citadas prerogativas que a de 
Portugal tem a mais, esta ter todos os 
sous cargos gratuitos, diforença 
que tambem lhe é favoravel, pois, as- 
sim, à sua obra significa desinteresse, 

Que a prestigia ainda mais, nos: term- 
“pos-de-utilitarismo que vão correndo; 

io tanto as duas Academias são 
compativeis, que pertencem a 
ambas ma tas das principaes men- 
thlidades portuguêsas, como são os srs. 

“dr. Teofilo Braga, venorando presiden- 
té da Republica. o be ado 
da-Academindde Seiencias do ortngal; 
Lopes Martins, ministro de Instru- 

ção Pnblica general Sokiapa Montei- 
ro, segundo presidento da Acadomia; 

dr Antonio Cabreira, secretário per- 
E 5; Mélo e Simas, presidente da 
-Beoção de Cosmologia ; 

  

- Botencourt 
»Ferreira, presidente da Secção de Bio- 

E logia j dr. "José Pedro Teixeira; dr. 
- Forroira da Silva; dr. Costa Lobo; dr. 
odulio Dantas; Joaquim Bensaude; dr. 
sAnibal Botenconrt; dr. Baltazar Ogos 
“Mo; dr. Curri Cabral; dr. Gama Pinto; 
“dk. Silva Amado ; dr, Julio Henriques; 
dr, Moreira Junior ; dr, Costa Sacada- 
ra; dr. Botencourt Rodrigues; dr. Bei- 
te de Vasconcélos; dr. Alfredo Bensau- 
de; almirante Hermenegildo Capelo ; 
dr; Ricardo Jorge ; Anselmo de Andra. 
de; D. Luixide Castro; Anselmo Bra- 
ancamp Freire; dr, Coelho de Carva- 
lho; dr. Josó de Pignoiredo ; dr, Alfre- 
do da-Cunha ; coronel Eetoves Pereira; 
dent Ron; dr. Ferreira Deus- 

04 dr. Bernardino Machado; geno- 
ral Érito Rebolo & dr. Maximiano de 
Lemos ; És a 

7.º E finalmente, que os serviços da Academia de Solencias 
mal ásciencia o á Pa- tria toem sido . tal maneira notorios ue já er ados no-deereto de b-de outnbro O o no parecer da Comissão d 

Republica, 
e Tiatriação do maca 
aprovado por esta Câmara em-sessão de 5 de a de 19) ! Rogando-vos oe 

  

RE favor de dar a maxima publicidade a esta Tegitima defêsa e honrada informação, apresen- ta-vos a expressão do mais profundo respeito e elevada consideração, como vosso 
* Confrade Mt At Vendr. 

Levi Bensabat 
Segundo Secretário 

Tee 

O DEMOCRATA 
Vende-se em Aveiro no 

   

Samégo, muito conhecido em 
toda a região por haver en- 
trado nos movimentos realia- 
tas contra as instituições de 
que nunca foi adepto. 

Ha quem afirme que estes 
acontecimentos tivéram o seu 
quê de politicos, mas a tanto 
não podemos nós avançar se 
bem que a noticia espalhada 
no estrangeiro ha tres para 
quatro mezes, dehaver reben- 
tado. uma revolução separa- 
tista em Lamego, nos indique 
alguma coisa nesse sentido. 

O governo tomou imedia- 
tamente as necessarias provi- 
dencias afim de evitar a repe- 
tição de scenas eguaes á dés- 
ta semana. 

Dentista 
Milheiro 

(DE ESPINHO) 
Vem dar consultas & Ayeiro 
ás-terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
consultorio do dentista Teo- 
filo Reis, à Rua Direita. 

  

  

  

“A AGUIA, 
Distribuiu-se ontem o n.º 43 

desta revista mensal portuense, 
superiormeute dirigida por Tejxei- 
ra de Pascoaes-e Antonio Carnei- 
ro, que & literatura e arte teem 
dado o melhor do seu esforço in- 
telectual, 

Eis o sumario:; f 
Literatura —Segredo— 

Visconde de Vila Moura. À Aman- 
ta do Senhor Coney—soneto de 
Gomes Leal. Unia carta a dois fi- 

  

Josofos—Veixeira de Pascõaes. Ma- 
ria—quadras de D. Maria da Glo- 
ria Teixeira de Vasconcelos. Do 

fortes e 

Porto. 

VENHA O 

veda Coutinho,   . Kiosque de Valeriano, Praça 
uís Cipriano. Indicava- 

que o Caminha oferecera e 
pe! culminantissimo acont 

que entre si se designavam; 

O DEMOCRATA 

Amor, da Belêsa e da Vida o 
nald de Carvalho. Santos da Au-| 
sencia—Augusto Casimiro, Axe | 

| Machado. Sorriso (ilust,)—Anto-, 
inio Carneiro. Cusa de Moleiro. 
'(ilust.)—Pedro Duarte da Costa. | 
Sciencia, filosofia e| 
irorítica social — Colonisa-| 
gão, climas e linguas—[)—Afon- 
so Cordeiro, Notas e co- 
mentarios-—Da ditadura á 
suspensão dos direitos politicos —. 
Raul Proença. Bibliografia | 

temem. 

Pedimos aos nos= 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não 
deirem de receber. 

——— ss e= — 

Director do correio 
Acha-se à frente dos: serviços 

telegrafo-postaes. do distrito “o er. 
Ernesto Caldeira dos Prazeres, an- 

jtigo funcionario daquéla reparti- 
gão e muito conhecido em Aveiro | 
onde já" o encontrámos na“mesma | 
casa que hoje dirige. mesil 

Oxalá que só tenhâmos ensejo 
de o louvar durante o tempo que 
se conservar entre nós. 

—— estas es 

Afogado 

No rio Agueda pereceu afoga- 
do quando se banhava o engraxa-, 
dor João Fernandes da Silva, ca-! 
sado, de 34 anos e pae dum uni-| 
co filho que era todo o seu - enle- 
vo. Era natural da Quinta do Pi-| 
cado, deste concelho, sendo a sua! 
morte muito sentida. devido ao | 
exemplar comportamento que pos-| 
|suia, | 

SS — — 
Ls ES) - 

Carreiras para a Costa Nova 
Chegou ontem a esta cidade, 

vindo-da Garda, um auto-omni- 
bus Berliet, de 22H P, com que 
o sr. José Sebastião de Almeida, 
seu proprietario, vai iniciar den- 
tro em bréve carreiras diárias pa- 
ra a Barra e Costa Nova median- 
te um preço rasoavel, acessivel 
todas as bolsas, Ontem mesmo fez 
o auto uma magnifica viagem & 
Costa, com 12 pessoas, para a 
qual-nos foi dirigido amavel con- 
vite, fazendo-se o trajecto com a 

| maxima rapidez e relativa como- 
| didade, 

E” de esperar que os passagei- 
ros o prefiram a outros meios de 
condução. 

! 
I 

    
    

56 

a quem 

gritos entre as 
al. 

FRAGOSO'! 
AQUI DE FR 

conhecido na prudente nome 

te-—Minhota (ilust,)— Saavedra | (Ani 

—V. M.,, A.S., e da Redacção. || 

      

   
[ 
t 
| 

| BRONGHITES 
Mêsmo Chronicas « 

  

   

Em todas 28 pharmacias ou no deposita marai 
dl DELIGANT, 18, rua dos Sapatairos, Lishoa. 

Franco da ports Cempranda 2 fresca: 

  

   
——— de 

O odio.. verde 
Alguem indica-nos o ulti- 

mon.º do Camaleão onde veem 

| daPá-GONGErÃO 
   

   

     

     

    

| | encheriam meia casa, 

    

   

| niciosos efeitos. E de mais; quem 
se sujeita a amar, sujeita-se a pa- 
decer—tá diz o velho e verdadeiro 
adagio., 

Realizou-se no ultimo sábado Se entre os amadores encarre 
no teatro désta cidade a anuncia-| gados do canto houvésse mais ou da estreia. da troupe Talabriga, menos igualdade de voz, uma apro- 
tendo sido executados todos os nu- | ximação sequer de recursos, não meros constantes do programa, na | Se tornaria tão notavel a diferença 
presença de espetadores, que pre- | entre os dois executantes que, na- 

quélas condições do alternado con- 
fronto, mais se salienta dando ao 
espetador, o mais leigo, a nota do 

  Excéção dum novo elemento, 
todos os outros eram já mais ou) 
menos conhecidos do publico, que, desprazer. E como se isto não bas- 
[Como nós, acreditava nos indispen- |tasse, ainda Aurelio Costa, em vez saveis progressos e estudo justi-; de procurar quanto e melhor cou- 
ficativos da sua aparição, nas anun- | besse dentro dos seus minguados 
ciadas condições dum saráu-con-| recursos vocaes, que lhe não per- "certo. Evidentemente dignos do mitem subir tão alto, escolheu para 
maximo louvôr quantos iniciem fes- |si trechos que implicam'como unica tas désta ordem, é, contudo, pre- | parte do seu merecimento, dificeis 

(ciso que délas haja a completa | Sxercicios de vocalisação, que a 
  

publicados “os nomes dos Ju-; compreensão não se esquecendo |Sna garganta lhe não assegura rea- 
rados criminaes e ao mesmo | imperdoavelmente a execução de  lizar, porque não póde e por isso 
tempo pergunta porque é que 
tería sido iliminado o do nos- 
so director, que tambem foi 
sorteado e portanto faz parte 
da pauta. 

Pois porque havia de ser? 
Não: sabe;o correspondente 
que os drainaticos andam ago- 

ira com a-monomanta da irra- 
diação ? Aquilo - foi um gosto. | 
Inofensivo, como tudo quan- 
to parte desses vepubliquei- 
ros, mas um gosto, 

Coitados ! Tão despresiveis 
que até metera dó, 

- Festivaes 
Agradou imenso, pela no- 

vidade, o que domingo ulti- 
mo. se tealisou na cêrea do 
extinto convento! de Jezus 
promovido pela. Companhia 
dos-Bombeiros Voluntarios. 

Nos dias 1 e 15 de agosto 
outros terão logar no mesmo 
local, com numeros novos, es- 
perando a comissão a vinda 
da Tuna de Esgueira para 
abrilhantar o primeiro, visto ter 
acedido ao convite que para 
esse fim lhe foi dirigido, pás ta = 

Na rua de José Estevam n, 
37 (rua Larga) compra-se ou- 
ro uzado, trocam-se ou ven- 
dem-se bonitos objectos” de 
ouro ou prata e concertam-se 
os Mnesmos por preços bara- 
tos na oficina e ourivesaria 
Vilar. 

  

as recriminações contra o Mijarêta, traduziam, duma fórma 
transparente, um conceito deprimentissimo sobre a U 
dade politica e moral do Jaime Silva, 
mente pretendiam arredar da chefia 
que—dizia-se—não tinha categoría. 

O Jaime bem sabia isto! 
indignações, onviam-se os seus 
para os lados do Hotel Univers 

E desvairadamente, numa situação agitada, de nervos 
e raivas, arquitetava terriveis represálias. Ele os ensinaria, 
patenteando o valor da sua energia pessoal, orientando e Je- vando a cabo um plano de recursos quixotesco e imbecil: á frente da Coluna Negra-—os homens de S. Pedro- da Cova, que-teriam a dirigi-los, militarmente, um oficial que andava 
para casar com a filha. do sr: Sá Lemos iria levantar as guarnições de Amarante e Penafi 

apaci- 
sistematica- 

do movimento para o 

E inritadissino, trovejando 
paredes, ali 

el, onde contava com apoios 
garantidos, com os quais cafria, de surprêsa, sobre o 

“ A grande operação de efeito sería a tomada das bate- rias da Serra do Pilar pelo-assalto das forças referidas, 
o pessoal civil, arregimentado pelo Abeldos 
ra, viria engrossar e animar ! 

que 
Santos Ferrei- 

AGOSO! 
Por isso; no documento que o leitor vem de apreciar, 

que o Mijarêta assinava com um dos pseudônimos habituães 
—Santelas—se instava pela rápida remessa de todo 6 arma- 
mento restante, pela vinda, para-o Porto,: dos 12: scelerados 

Suprema solução ! decieivo gol- 
ecimento !—pela entrada do Aze- 

nelatura por 
pelo nome dé-Frayoso. 

se a noite de 30 de Setembro para a entrada soléne do famigerado caudilho. O homem já estava em Vigo, 

  

)| Seus merecimentos de 

partes componentes e» indispensa- 
veis para a realisação de espeta-| 

| culos daquéla natureza assim como | 
to reconhecimento consciencioso dos | 
| merecimentos e valor que corres: | 
| pondam á responsabilidade no de- 
| sempenho que a “cada um caiba, a 
(não ser que se pretenda ludibriar 

o publico, Falâmos. assim porque 
nunca nos;coube dizer o que o co- 

| ração não sinta nem'a razão aplau- | 
ida. O sardu-concerto, como lhe cha-| 
maram, «deixou imensamente a de-| 
sejar, incluindo até a sua parte! 
principal, que podendo obter um: 
conjunto muito mais agradavel e; 
indispensavelmente artistico, ficou | 
tem exclnsivo entregue 4 maravi- 
lhosa apfidão do executante que 
só esse predicado foi, contudo, mais 

| que suficiente para ouvir justos e 
quentes aplausos. Referimo-nos aos 
numeros que conhéram ao violinis- 
ta Manuel Calado para quem não 
houve um piano, nem uma simples 
orquestração a acompanha-lo para 
melhor harmonisar a sua belissima 
execução. 

Tanto esta imperdoavel defi-. 
ciencia “como muitas outras trou- 
Xeram-nos o congencimento de que 
não assistiu, Á organisação do es- 
petaculo, como indispensavel era 
que assistisse, uma orientação de- 
monstrativa do conhecimento ar- 
tistico de festas désta ordem. Lem- 
brou-nos logo o sr. Freitas... o 
Freitas... o Acacio,.. o Acácio 
Freitas, com a falsa convicção dos 

pensador, 
erudito e... filosofo | 

Poderá alguem julgar que o 
caso, por si, não merega estas sim. | 
ples e delicadas considerações, mas, 
amigos de todos os interessados, 
Jjulgâmos bem melhor apontar-lhe 
as deficiencias e a realidade das 
cousas, de gue envenena-los com 
a lisonja e a adulação de tão per- 
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[não é culpado, bem entendido. 
O sr. Aurelio Costa deve limi- 

tar-se a procurar musicas harmo- 
niosas de facil modulação, para as 
quaes cheguem as suas aptidões, 
que as tem, como lhe sucedeu na 
execução do programa referido, 
confronto feito entre a valsa tris 
te, unica cousa que regularmente 
disse, e a romanza — Cielo e mar 
—onde o execntante se afogou sem 
salvação possivel. 

O sr. L6, que dispõe de esco- 
la e de recursos vocaes, cantou bem 
à sua parte, especialmente a bala- 
ta do Guarani, que é na sua com- 
posição, um belo & harmonioso tra- 
balho. 

No fado das lagrimas, distan- 
ciou-se imenso do canto do sen au- 
tor, o saudoso e inegualavel Ma- 
nassés, que o sr. Lé não ouviu, por 
certo, mas que poderá ouvir ain- 

ida, querendo. 
O sr. Lé disse a musica do fa- 

do, mas não o cantou. 
Os recitativos foram mal esco- 

lhidos e talvez por má disposição 
do'sr. Coimbra Flamengo, que sa- 
bemos está: sofrendo os efeitos de 
febres tropicses, Faltou-lhe algu- 
ma cousa que poderia atenuar a 
mal cabida escolhs, 

Guardámos para final as refe- 
rencias que'nos merece o gimpati- 
co artista—cabe-lhe esta olassifica- 
ção—Manuel Calado, na parte que ' 
lhe foi distribuida, em violino. 

Ainda que criminosamente de- 
sacompanhado, ele arrebatou-nos 

|no desempenho do primeiro nume- 
ro—Serenata de Kubelik — onde 
evidenciou brilhantemente a facili- 
dade e notavel mestria da sua exe- 
cução, arrebatamento que subiu 
de ponto onvindo-se-lhe a Scéne 
de Ballet, de Birot, com a qual o 
distinto musico enebriou a assis- 

3 

vejam, sintam, confessem, quanto foram injustos e levianos 
e com quanta elevação sofrera 
ra a hora, noite a noite, dia a 
publica e a propria vida deles, 
complots monarquicos e 
grupo de bandidos ! 

O perigo 
nós sofremos ! 

E afinal a hora da Justi 
felizes e altivos os grandes i 

m a aua dôr todos os que ho- 
dia, vigiavam a vida da Re- 
ameaçada, condenada pelos 

cuja sentença estava a cargo dum 

que todos nós corremos! À injustiça que todos 

ça chegou. Deixem que a gosem 
njuriados ! 

Por que era tudo verdade! Foi verdade o complot da 
práia das Maçãs, o 21 de Outubro foi um facto averiguando, provado e, mais do que isso, documentado ! 

Mas é assim. Foi assim, acabou-se, 
- vectivas, nem sería digno de nós fazerm 
“Justiça inflexivel e serena nimba ás fr 
com o seu diadema de Luz e de Verda, 

E vamos á historia. 

e não vale agora in- 
os contas quando a 
ontes dos patriotas, 

de! 

PORQUE ERA CÉRTA A CONTA 
DAS PISTOLAS 

À qual historia diz hoj 
cebidas em Lisboa e que, 
ro, apareceu um novo 
de do irmão do Avil 
agente aliciador, manobran 
Avila Lima & Irmão, 
de Taylor & O. 

Este novo 
tos nos surge, 

com 

do 

Averi guou-se que efectiv 
dar da Ru 

tante firma comercial. 

a Augusta n.º 166 1.º, 
fuálBionavam em cérta dependencia 

e que mais 36 pistolas foram re- 
o Avila Lima e o Vitor Cla- 

personagem, conspirador da intimida- 
a, companheiro. inseparavel e aetivo 

por conta da firma fraternal 
a qual usava o psgudonimo comercial 

personagem, que no desfiar dos acontecimen- 
é o primeiro sargento cade 

4, João Gomes Valente de Almeida. 
te de cavalaria n.º 

amente na mesma casa-e an- 
e a que já nos referimos, 

05 negocios desta impor» 

  

 



  

O DEMOCRATA 
  

tencia, que o aplaudiu com verda- 
deiro e justo entusiasmo, 

Por deferencia executou ainda 
um dificil estudo e uma: composi- 
ção denominada— O Saltadinho— 
revelando ainda os seus especiaes 
conhecimentos e execução. À esse 
simpatico moço, que tem para nós | 
o merecimento de evidenciar a sua | 
modestia na razão inversa do seu 
reconhecido valor, estará por cer- 
to reservado um lugar de desta- 
que na galeria das celebridades 
musicaes, se não desmerecer na 
aplicação e no estudo que lhes são 
ainda absolutamente indispénsa- 
veis, 

Aqui o felicitâmos pelo valor 
seus merecimentos como e 

aplaudimos pelo brilho da execu- 
cão dos seus numeros no saráu-| 
concerto, fazendo votos para que 

a ocasião nos proporcione ensejo 
de o ouvir e aclamar muitas e mui- 
tas vezes, 

Dentista 

Licôór PATRIA;j 
O melhor licôr até ho- 
je conhecido. Fabrí- 
co especial de Au- 
gusto Costa & O. 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

j I 

O licôr Patria, já viram? 
E' hoje o rei dos licôres | 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores | 

II 

dos 

VOS o a 

| TRUST DO SAL 
Volta a falar-se na formação 

duma companhia, com séde no 
Porto, para a compra de todo o 
sal produzido tanto em Aveiro co- 
mo na Figueira, tentativa esta que 
foi iniciada o ano passado mas que 
não teve proseguimento por falta 
de concordancia de alguns proprie- 
tarios de marinhas. 

Vamos a vêr agora. 

Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos : 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos ! 

III 

Agradecimento 
'arlos Mendes vem por es- 

te meio agradecer a todas as] 
pessoas que se dignaram ace- 
der ao seu convite para visi- 
tarem a igreja da Gloria, en- 
quanto: esteve exposto o seu 

panneau, e pede desculpa de 
qualquer omissão involunta- 
ria, havida, o que não admira, | Licir Patria, ó leitores 
visto o limitadissimo numero | Ele inspira qualquer trova ; 

sonvi - | E' hoje-o rei dos licôres 

deriva aa Que se faz na Quinta Nova 
Aveiro, 22 | 7 | 915. 

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota! 
Não o beber tem malicia... 
Quem o beber é patriota | 

IV 

| Licôr Patrias em meu peito 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida | 

V 

Enviam-se preços e condi- 
ções de venda a quem as pe- 
dir. 

Deposito em Aveiro — Ta- 
bacaria Havaneza. 

Barbeiro 
Precisa-se dum habilitado 

e que dé bôas referencias pa- 
ra ir fazer serviço em Loanda. 

Além da passagem, dá-se:   Térmos 
bom ordenado. RO SOUTO RATOLA 

Candido Dias Soares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do | 
Porto, tambem conhecido por “Candido 

Milheiro,, ou “sobrinho do Milheiro, 

Abriu o seu consultorio permanentemente desde o dia 1 de 

fevereiro do corrente ano na rua dos Mercadores, n.º 8&—1.º 

AVEIRO 

029000! 
Alberto José da Fonseca | 

SOLICITADOR | 
Trata de todos os assuntos forensos, 

comerciaes e civis bem como de quaes- 
| quer pretenções om repartições publi- 
cas, legalisação de documentos, etc. 

Encontra-se todos os dias uteis 
no escritorio do advogado «Fai- 
me Diúarte Silva, á Rua 
do Sol “AVEIRO, 

VOGDOSGS 
JUNTA DO CREDITO PUBLICO 

Inspecção de Finanças 
do distrito de Aveiro 

Entrega da nova folha de “cou- 
pons,, para titulos de divida 

interna consolidada 

Para. conhecimento dos interessados se faz publico que, | 
durante o proximo mez de agosto, serão recebidas nas Ins-| 
pecções de Finanças dos distritos do continente e ilhas as | 
requisições para a entrega, nas sédes dos distritos, das no- 
vas folhas de coupons para os titulos, dessa natureza, de 
divida interna consolidada. ; 

Os portadores dos titulos terão de preencher os im-! 
pressos adoptados, conforme o capital dos titulos para que 
pedirem a nova folha de coupons, apresentando nesse acto 
os rostos dos titulos respectivos, simplesmente para con- 
ferencia. 

A entrega das novas folhas: realisar-se-ha oportuna- 
mente, sendo anunciada com a necessaria antecedencia. 

Secretaría da Junta do Credito Publico, 19 de Ju- 
nho de 1915. 

Pelo Director Geral 

(a) Altredo M. de Avelar Teles 

  

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas ui 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente : módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. ; 

Rua 5 de Outubro 

[asa de emprestimo 
sobre DenhOres 

=DE-= 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 65 
E TRAVESSA DO PASSEIO, O 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 5 rs. cada 1$000 ou seja 60,0. ao 
ano. 

- Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

PADARIA 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCIO 

AVEIRO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como pão hespanhol dôçes, bijou, abiscoitado e para diabe- 
ticos. De tarde, as deliciosas padas, 

Completo sortimento de bolacha. das principaes fabri- 
cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 
dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., etc. 

GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis o 

  

“Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
pç Ed 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommendam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens.     Dirigir a esta redacção. | AVEIRO 
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Pois estes ultimos 36 pistolões ficaram sob a guarda 
dos sra. Taylor d C.. 

Trinta e seis... quarenta e oito... Era esta sempre a 

quantidade cérta, ao que se tem visto, e cértamente os leito- 

res precisam saber como é que se repetia a mesma dóse, tal 

qual como fórmula farmaceutica duma e mais onze, e a ra- 

zão por que vinha sempre conta cérta. 
Vamos dizer-lho : 
Os atados e colaretes a que se refere a carta do Carnei- 

ro, de Tabajon, eram uma espécie de cintos feitos dum pano 
fino e resistente, os quais envolviam o portador, preparados 
e cosidos em Espanha, Eram muito comodos, facilmente 
portáteis e serviam para duas quantidades cértas: 36 e 48. 

Eis porque era sempre conta cérta a remessa das pistolas. 

REBENTA A BEXIGA! 

Ora neste vai de pistolas e desejos de carabinas se iam 
passando os dias, dias bem ganhos, por sinal, sem que nada 
perturbasse a actividade dos conspiradores, 

De repente, porém, os nossos correligionários notaram 
que os conspiradores andavam desesperados, fulos, insupor- 
taveis. Danados garantia um. Andam danadinhos, filhos ! 

Chegámos agora a um dos pontos culminantes da nos- 
sa narrativa. E” um capitulo emocionante, cheio de episodios 
bizarvos, bordando a nota principal, de efeitos acessórios de 
uma curiosa e interessante série de pormenores curiosissi- 
mos. À audácia, o arrôjo, ligam-se ás situações grotescas de 
um imprevisto de humôr caricatural que os leitores muito 
apreciarão. 

Era um caso aráve, gravissimo! Era o Jacinto, o raio 
do Jacinto, que trazia os conspiradores apopleticos, furio- 
sos, danados! Estaláva a bexiga, isto é, estava tudo em pra- 
tos limpos! Entre manuelistas e miguelistas, rebentáva, en- 
fim, um estrondoso rompimento ! 

Os trues do Jaime Silva, do Cecioso, do Constâncio e 

[a] 

AVEIRO 
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do Moreira de Almeida para vencerem a astucia do Jacinto, 
fracassaram. Os miguelistas comeram a isca e.. 
o anzol. Andava tudo pelo pó do gato. Era 
memos-lhe a Danação do Mijarêta! 

Os nossos, intrigados ao principio, riram depois. Exce- 
lente coisa essa ! Tal qual a historia muito correcta do Pa- 
dre Patagónia, tal qual! 

E, então, o Jaime Duarte Silva envia 
minha a grâvenoticia do formidavel acontecimento. Ora leiam: 

Conde que previna já que houve traição militar no Porto, tra- 
mada por Correia da Silva o General J. traição que felizmente 
causou só o 'esfacelamento da organisação militar, mas este in- 
teiro. Que, todavia, me parece não faz retardar o movimento, e 
nesta ordem dê ideias é preciso que entre rapidamente todo o ar- 
mamento. Que a carta dele me foi ontem entregue muito tarde, e 
que a resposta foi do Melo. Pequeno vai melhor. Sendo cérto 
que não leva o praso todo, 

O Fragoso deve estar com o companheiro 
ras da noite de 3.º feira, sem falta. E” preciso, ainda por moti- 
vos da traição que venham absolutamente bem disfarçados, 

Comunique a D. José del Castilho, Salamanca, a traição, que 
eu para aé explicarei, em relatorio, brévemente, 

E” preciso que os nossos homens, absolutamente disposto a tu- 
do, estejam no Porto até 25. 

Caleulem os leitores, pois, o que fa pe 
Esse documento mostra, duma maneira clara, o estado das 
coisas, a irritação e a confusão que do 
conspirateiros-manuelistas ! 

O JAIME PROCURA VINGAR-SE-UM 
GRANDE PLANO 

Nos meios conspirateiros afectos á causa do sr. D. Mi- 
guel de Bragança-—atualmente em guerra 
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